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Tutorial para obtenção dos dados de cenários climáticos do CMIP5 

Material produzido por Wagner Soares (IEC-ES) 

Esse tutorial tem por objetivo auxiliar na obtenção de dados de cenários 

climáticos do do CMIP5 (Coupled Model Intercomparison Project Phase 5) no formato 

netcdf, que é reconhecido pela maioria dos softwares de leitura de dados 

georeferenciados como o GRads, MatLAb, além de linguagens computacionais 

Fortran, Phytom, etc. Estes cenários são os utilizados no último relatório do IPCC de 

2014.  

 

Passo a passo 

Nesse passo a passo vamos baixar os dados globais de temperatura do ar em 2m 

tas = 2 m air temperature (K), CMIP5 mean (média dos modelos) e o cenário RCP 4.5. 

O mesmo processo serve para quaisquer outros disponíveis para download. 

 

1) Os dados estão disponíveis no endereço do site Climate explorer da KNMI 

(Royal Netherlands Meteorological Institute)  

https://climexp.knmi.nl/selectfield_cmip5.cgi?id=someone@somewhere 

 

2) Click em Surface variables 

 
3) No campo CMIP5 mean, selecione tas na linha do RCP 4.5 conforme a figura 

abaixo 

 

https://climexp.knmi.nl/selectfield_cmip5.cgi?id=someone@somewhere
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4) Após, click em Select field marcado em vermelho, você vai ser direcionado 

para outra página. 

 

 
 

5) Nesta página contém as informações dos dados que você vai baixar 

 

6) Desça até o final da página e click em separately 

 

7) Desça até o final da página novamente e click em netcdf file 
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8) Ao clicar em netcdf file o download já começa automaticamente 

 

A seguir são apresentados detalhes sobre os cenários e variáveis que constam na 

página Climate Explorer. 

 

Cenários climáticos 

As projeções de mudanças na temperatura no futuro são geradas por modelos 
climáticos considerando vários cenários de emissão de gases de efeito estufa e de 
desenvolvimento socioeconômico. Os cenários de emissão SRES (Special Report on 
Emissions Scenario, Nakicenovic et al., 2000), utilizados nos relatórios TAR de 2001 e 
AR4 de 2007, terceiro e quarto relatórios do IPCC, são baseados em um conjunto de 
suposições coerentes e fisicamente consistentes sobre suas forçantes, tais como 
demografia, desenvolvimento socioeconômico e mudanças tecnológicas. Já o IPCC-
AR5 de 2014 introduziu os novos cenários RCPs (Representative Concentration 
Pathways, Moss et al., 2010) que usam um sistema mais completo, e levam em conta 
os impactos das emissões, ou seja, o quanto haverá de alteração no balanço de 
radiação no sistema terrestre.  

Os RCPs são identificados por sua forçante radiativa total, expressa em W/m2, a 

ser atingida durante ou próximo ao final do século XXI: RCP 2.6 (cenário de mitigação, 

leva a um nível muito baixo da forçante), RCP 4.5 e RCP 6.0 (dois cenários de 

estabilização) e RCP 8.5 (cenário com emissões muito altas de gases de efeito 

estufa), (IPCC, 2014).  

Tabela 1. Características dos RCPs do CMIP5 

RCP Forçante Radiativa: 
Concentraç

ão (ppm) 
CO2-equiv. 

Comportame
nto: 

Elevação da 
Temp. no Planeta 

em 2100 

Elevação 
do Nível 
do mar 

Fonte 

2.6 
Pico de <3Wm-2 em 

2100 e então 
declina até 2.6 

 490 

Elevação com 
pico em 2040 

e declina 

Entre 0,3°C e 1,7 
°C 

Entre 26 e 
55cm 

Van Vuuren et 
al. 2007 

4.5 

Armazenamento 
adicional de 

4.5Wm-2 estabiliza 
depois de 2100 

650 

Elevação até 
2060 e 

estabiliza 

Entre 1,1°C e 2,6 
°C 

Entre 32 e 
63cm 

Clarke et al. 
2007; Smith e 
Wigley 2006; 

Wise et al. 2009 

6.0 
Armazenamento 

adicional de 6Wm-2 
850 

Elevação até 
2100 e 

estabiliza 

Entre 1,4°C até 
3,1°C 

Entre 33 e 
63cm 

Fujino et al. 
2006; Hijioka et 

al. 2008 

8.5 
 

Armazenamento em 
torno de 8.5Wm-2 

adicionais em 2100 

>1370 em 
2100 

Elevação até 
2100 

 

Entre 2,6°C e 
4,8°C 

Entre 45 e 
82cm 

Riahi et al. 2007 

 

Variáveis disponíveis no site Climate explorer 

Surface variables (Variáveis de superfície) 

tas = 2 m air temperature (K) = temperatura do ar em 2m 

tasmin = minimum 2 m air temperature (K) = temperatura mínima do ar em 2m 

tasmax = miaximum 2 m air temperature (K) = temperatura máxima do ar em 2m 

pr = precipitation (kg/ m2/s) = precipitação 

evsp = evaporation (kg/m2/s)= evapotranspiração 
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hurs = near-surface Relative Humidity (%) = umidade relativa próxima da superfície 

Radiation variables (Variáveis de radiação) 

rlds = surface downwelling longwave radiation (W.m2) 

rlus = upwelling longwave radiation at surface (W.m2) 

rlut = longwave radiation at top of atmosphere (W.m2) 

rsds = downwelling shortwave radiation at surface (W.m2) 

rsus = upwelling longwave radiation at surface (W.m2) 

rsdt = shortwave radiation in at top of atmosphere (W.m2) 

rsut = shortwave radiation out at top of atmosphere (W.m2) 

hfss = sensible heat flux (W.m2) 

hfls = latent heat flux (W.m2)  

Ocean, ice & upper air variables (Oceano, gelo e variáveis em altitude) 

mrso = total soil moisture (kg/ m2) 

mrro = total runoff (kg/ m2/s) 

mrros = surface Runoff (kg/ m2/s) 

snc = snow area rraction (%) 

snd = snow depth (m) 

sic = sea ice area fraction (%) 

z200 = geopotential height at 200 hPa (m2/s2) 

z500 = geopotential height at 500 hPa (m2/s2) 

Emissions (Emissões) 

CO2, CH4, N2O, CO2EQ, SO2 
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